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ATO DA SAÚDE

Concentração em frente ao MASP



Revista do Brasil

Doença pública, 
saúde privada

Sindsaúde-SP
2

Nossa palavra

Dir. Responsável: Mauri Bezerra 
Presidente do SindSaúde-SP: Benedito Augusto de Oliveira
Redação: Elisabete Ueta
Editoração: Edson Cacciaguerra
Tiragem: 25 mil

Rua Cardeal Arcoverde, 119 - CEP 05407-000 - Pinheiros 
Fone: 3083-6100   Fax: 3083-0261
imprensa@sindsaudesp.org.br
www.sindsaudesp.org.br

Expediente:

A Campanha Salarial de 2010 foi aberta. Os 
delegados sindicais de base realizaram um intenso 
debate no primeiro Conselho em fevereiro e ficou 
deliberado um grande ato público para 5 de março.

A presença de todos nesse primeiro ato é 
decisiva para abertura das negociações e novas 
conquistas. Embora o Governador ignore a lei, 
março é o mês de nossa data-base. 

É a força de nossa mobilização que pode fazer o 
governo respeitar a data, abrir negociações e 
cumprir acordos.

Numa disputa aberta pela Presidência da 
República, o governador anunciou o aumento do 
salário mínimo regional. Seguindo os reajustes 
anteriores baseados no PIB Nacional, seria de 
8,79%. Mas como ficaria abaixo do aumento dado 
pelo governo Lula ao mínimo nacional, Serra 
aumentou em 10,89%, seguindo a variação do PIB 
estadual. Questionado pela imprensa, ele disse que 
“isso é perfeitamente assimilável pela economia 
paulista” e o secretário do Trabalho, Afif Domingos, 
completou: “Não temos culpa se a economia do 
Estado cresceu mais do que a do país”.

O governo Serra anunciou também que estuda a 
adoção de um pacote de medidas destinadas ao 
funcionalismo público para evitar deflagração de 
greves em ano eleitoral. São citadas as áreas da 
educação, segurança pública e administração 
penitenciária. Nada sobre a saúde!

A Secretaria de Gestão Pública, por sua vez, 
informou ao SindSaúde-SP que o projeto de 
reestruturação da área técnica, acordado em 2009, 
retornou à pasta porque o governo ainda não 
fechou o índice de reajuste!

Vale lembrar que a negociação do projeto da 
área administrativa (LC 1.080/08) envolvia outras 
entidades do funcionalismo, não dependia somente 
do SindSaúde-SP. Além disso, Serra tem maioria na 
Assembleia Legislativa e tem votado o que quer e 
como quer. Mesmo assim nossa pressão forçou a 
retirada da Unidade Básica de Valor (UBV) do 
adicional de insalubridade daquela lei, 
principalmente porque esse adicional atinge em 
cheio nossa categoria.

Agora o projeto de reestruturação dos cargos da 
área técnica depende totalmente da nossa 
mobilização.

Não entrando por ora na questão do que levou 
ao crescimento da economia paulista, é ano eleitoral 
e o eterno candidato dos patrões está em 
campanha. Vamos entrar na disputa, divulgar a 
nossa campanha salarial e defender juntos nossos 
empregos, salários e a saúde!

O sindicato é um instrumento de luta e de 
organização dos trabalhadores na defesa de seus 
direitos e interesses. Na saúde pública do estado de 
São Paulo, o SindSaúde-SP desde 1989 é a 
entidade representante dos trabalhadores. Ao longo 
de mais de 20 anos, nosso sindicato esteve à frente 
da organização da categoria, o que resultou em 
importantes conquistas até então impensadas.

Entidades de profissionais como enfermeiros, 
fisioterapeutas, nutricionistas, entre outras, não 
participavam desse enfrentamento contra o 
Governo do Estado, nosso patrão. Inclusive a 
conquista da jornada de 30 horas foi fruto das 
mobilizações na década de 90, com manifestações 
e longas greves, organizadas pelo SindSaúde-SP.

Em 2008, o Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) publicou uma instrução normativa possibili-
tando a cobrança do imposto sindical (IS) do 
servidor público pelos órgãos da administração 
pública (os governos federal, estaduais e municipa-
is). Isso quer dizer que: o governo desconta do 
trabalhador em folha, repassa o valor para o MTE 
que, por sua vez, faz a redistribuição entre as 
entidades sindicais, como acontece no setor 
privado.

O SindSaúde-SP é contra o desconto do IS. Além 
disso, a norma do MTE não é lei e sofre vários 

IS no serviço público?
Não caia nessa maracutaia!

questionamentos tanto por parte da CUT quanto por 
governos. O estado de São Paulo, por exemplo, se 
recusou a fazer o desconto, baseado em parecer da 
Procuradoria Geral (PGE) que avaliou o desconto 
indevido.

Alguns sindicatos de categoria, tentando captar 
recursos financeiros, estão burlando a posição da 
CUT, do SindSaúde-SP e do parecer da PGE, e 
indevidamente estão enviando boleto de cobrança 
do IS para a residência de servidores com uma carta 
ameaçando de providências legais caso o paga-
mento não seja efetuado. Não caia nessa maracuta-
ia!

Se um dia você for realmente obrigado a pagar, o 
desconto será feito pelo Governo do Estado direto 
na folha de pagamento e será repassado ao 
sindicato que o representa, ou seja, o SindSaúde-
SP que, por ser contra a cobrança do IS, já tem 
deliberação para devolver aos filiados a parte que 
cabe ao sindicato. Mesmo assim faremos de tudo 
para que o Governo do Estado não faça o desconto.

Não pague nenhum boleto. As ameaças são 
infundadas. O não pagamento não implica processo 
judicial ou coisa semelhante. A cobrança por boleto 
do IS é uma forma de capitação de recursos de 
entidades sindicais possivelmente com baixa 
representatividade.

Delegados debatem propostas para 2010 
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Conselho Estadual de Delegados Sindicais de Base

Delegados abrem a Campanha 
Salarial 2010
O SindSaúde-SP reuniu no dia 4 de fevereiro o Conselho de Delegados Sindicais de Base que debateu e 
deliberou a pauta de reivindicações e as estratégias e o calendário de luta da Campanha Salarial de 2010.

Ato da Saúde

Combater as terceirizações

Reposição das perdas

A primeira atividade de 
rua acontecerá dia 5 de 
m a r ç o .  O  C o n s e l h o  
deliberou um grande ato 
com concentração no vão 
livre do MASP (avenida 
Paulista, 1578) e passeata 
até a Secretaria de Gestão 
Pública (rua Bela Cintra, 
847). Além de encaminhar 
a pauta de reivindicações 
de 2010, os trabalhadores 
protestarão contra o 
congelamento e a ameaça 
de corte do adicional de 
i n s a l u b r i d a d e  e  o  

descumprimento das negociações, já que o governo 
ainda não encaminhou o projeto de reestruturação 
dos cargos da área técnica para votação da 
Assembleia Legislativa.

Para subsidiar o debate, o SindSaúde-SP contou 
com o apoio do Dieese que preparou uma avaliação 
das finanças do estado, do valor previsto no 
orçamento para pessoal e das perdas sofridas pelos 
trabalhadores da saúde.

A intervenção dos delegados das diversas 
regiões enriqueceu o debate que reafirmou a 
necessidade de se lutar contra a terceirização da 
saúde e as organizações sociais de saúde (OSS) 
que têm precarizado não apenas o trabalho na 
saúde pública como o atendimento aos usuários.

Entre as deliberações para a Campanha Salarial 
2010 estão 40% de reposição das perdas salariais e 

A Secretaria da Fazenda congelou o valor do 
adicional de insalubridade que era indexado pelo 
salário mínimo nacional.

O SindSaúde-SP está reunindo cópia de 
holerites de diferente funções de janeiro/2010 (os 
quais foram pagos no mês de fevereiro/2010) para 
juntar à ação contra esse congelamento.

A Secretaria de Assuntos Jurídicos está 
distribuindo as Ações Coletivas referente à LC 
1.080/08:

- Ação coletiva referente mudança da 
nomenclatura do cargo largo (Auxiliar de Serviços 
Gerais). 

- Ação coletiva referente alteração da letra e grau 
(Enquadramento).

aumento do vale refeição de R$ 4,00 para R$ 14,00, 
lembrando que último reajuste do vale foi em junho 
de 2000.

Também ficou definido que, como o vale-refeição 
abrange outras categorias do funcionalismo, o 
SindSaúde-SP com a CUT/SP e entidades cutistas, 
como a Apeoesp e Afuse, buscarão a unificação da 
luta no SINP (Sistema de Negociação Permanente), 
fórum de todas as entidades representantes do 
funcionalismo estadual.

Em 2009, o SindSaúde-SP obteve uma vitória 
histórica em relação ao Prêmio de Incentivo que foi 
estendido aos municipalizados e aposentados. No 
entanto, o Governo do Estado tem usado esse 
bônus para privilegiar os cargos de confiança em 
detrimento daqueles que realmente fazem o 
trabalho na saúde. Hoje o PI varia de R$ 198,00 a R$ 
7.300,00. Por isso, entra na pauta a reivindicação de 
Prêmio de Incentivo igual para todos trabalhadores.

Também estará na pauta jornada de 30 horas 
para todos. Essa reivindicação foi atendida em 
acordo do SindSaúde-SP com o Governo do Estado 
na década de 1990. Na mesma época foi 
regulamentada para a área técnica, faltando a 
regulamentação da área meio.

A falta de condições de trabalho, de pessoal e de 
material tem aumentado as doenças profissionais 
ou decorrentes do trabalho. Casos extremos, como 
suicídio, têm aumentado. O SindSaúde-SP vem há 
anos lutando para que o Governo do Estado 
implemente ações que trate os casos existentes 
bem como promova a saúde do trabalhador. Por 
isso o destaque que terá a questão em 2010.

Campanha Unificada

PI igual para todos

Jornada Única

Nossa saúde

O projeto de reestruturação da área técnica está 
pronto. Estava na Comissão de Política Salarial do 
Governo do Estado para aprovação. Na semana 
seguinte ao Conselho de Delegados, a assessoria 
da Secretaria de Gestão Pública informou ao 
presidente do SindSaúde-SP que o projeto retornou 
porque ainda não foi fechado o índice de reajuste 
salarial. O que reforça a importância do nosso Ato 
de 5 de março para pressionar o cumprimento do 
acordo de 2009.

Insalubridade

Ação contra a LC 1.080

Projeto da saúde

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo ju lgou favorável  ao 
mandado de segurança do 
SindSaúde-SP contra a Secretaria 
da Saúde com o objetivo de 
impedir a demissão dos Lei 500 
contratados após a entrada em 
vigor da Lei Complementar nº 1.010/07.

O Governo do Estado pode entrar com recurso 
no TJ SP, porém não recorreu até o momento. Além 
de isso levar mais tempo do que o prazo 
determinado pela LC 1.093, de 16/07/09, que 
condicionou prazo de 12 meses para dispensa 
desse pessoal, o TJ SP já havia se manifestado 
contra a demissão dos Lei 500 do judiciário.

Alguns trabalhadores já foram chamados para 
tomar posse.

TJ SP anulou demissão 

dos Lei 500

Posse da Diretoria

Delegados Sindicais de Base

Eleições até junho

O SindSaúde-SP realizará plenárias regionais 
para eleger os novos delegados sindicais de base 
(Gestão 2010-2012) que devem estar eleitos até 
junho, data limite estatutária.

Na abertura do Conselho, a nova diretoria do 
sindicato para o período 2010-2012, eleita em 
novembro em chapa única Um Novo Tempo em 
Defesa do SUS, tomou posse que contou além dos 
delegados sindicais com a presença do secretário 
geral da CUT/SP, Sebastião Geraldo Cardozo, e 
dos deputados estaduais do PT, Adriano Diogo e 
Roberto Felício. Para compor toda a direção do 
Sindicato, até junho serão eleitos novos delegados 
sindicais de base. 
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O SindSaúde-SP está fazendo o pagamentos de processos para trabalhadores de diversas regiões do estado. Muitos não foram localizados. Outros se 
aposentaram e não atualizaram o endereço. Há também aqueles que já morreram e seu(s) dependente(s) não tinha(m) conhecimento da ação.

Divulgamos abaixo o nome das pessoas que têm pagamento a receber e devem entrar em contato com o Sindicato o mais rápido possível.

Adelina Garcia De Almeida
Alaide Mendes Da Silva  
Alice Albino 
Alice De Araujo Placido  
Alice Fujie Mori Shimabukuro
Amilton Pereira Dos Santos  
Ana Lucia Da Costa  
Ana Lúcia Ferreira Ds Santos  
Ana Maria Da Silva Pazinatto 
Ana Maria Nascimento
Ancilaide Xavier Costa
Andressa Alves Pereira
Angela Maria Gilberto 
Anna Pontes Pires  
Antonia Fernandes Dos Santos 
Antonio Raimundo Da Silva  
Antonio Tetem 
Aparecida Zaparoli
Atsuro Koga
Beatriz Sales Assunção
Benedita Lourdes De Andrade
Benedita Pereira
Benedito Virgino Dos Santos
Carlos Alberto Fernandes 
Carlos Roberto Da Silva Ferreira
Carmen De Lima
Carmen Lidia Oliveira Povoas
Castorinha Joaquim De Oliveira
Catarina Denise Rabello
Cecilia Mantovani Ferraz  
Cecilia Pegorard De Oliveira
Cecilia Silvia Balbino
Celia Goulart Arrojo
Celina Das Barreiras De Souza
Celina Odete Gomes Do Nascimento
Cesario Trujillo Ramos
Cintia Missue Kitano
Cirene Das Neces Tine
Clarice Correa
Claudete De Oliveira
Claudete Guilherme Toledo 
Claudio Shigema  
Clementina Maria Barros
Cleusa Toyo Suzuki
Conceição Aparecida Santana
Conceição Menezes Dos Santos
Dalvani Ferreira Rodrigues 
Dario Oliveira Lirio
Darlene T. Takahashi  
Debora Lucia B Magalhaes
Dejanira Mendes Emerenciana
Delza Teixeira Previatti
Devanilde Do Carmo Horacio  
Dilza Caetano Lins
Dirce Gaeta
Maria Custódia Brigido Dos Santos
Ana Cristina Fagundes Costa

Edneia Maria Inglez Bresser
Divina Poli
Djalma De Souza
Domingos Maria De Oliveira  
Doraci Garcia De Souza  
Durvalina Maria Ribeiro
Edmilson Camilo Gomes
Edna Maira Da Silva 
Ednaidde De Oliveira Souza
Edson Joel Saldanha Faria 
Edson Tavares Felipe
Eleny Maria Janal
Eliene Oliveira Ferreira Julio  
Elisa Gonçalves Zampieri
Elza Locatelli Xavier
Emilia Emiko Iwahashi Wazizaka
Estela Maria Queiroz Prado
Eud Souza Dos Santos
Francisca Da Cunha Pereira
Francisca Teresa Do N Spilla
Francisco Aurelio Fabri  
Geralda Ramalho Figueiro Louzada
Germanene Rodrigues Amaral  
Gerson Da Silva Pereira  
Giovani Rios  
Glaucia Angelina Da Silva Barbosa
Guiomar Cardoso Dos Santos  
Gumercindo Zacarias
Helena Horvath Escobar
Heleni Silva Leite
Helio Yamaguachi  
Herminia De Matos Pires Do Amaral  
Iara Cristina Dieb  
Ida Maria Badin
Ilda Winhenbach Cruz
Inês Aparecida Thomazeli Jacobs
Ingrid Herzog Do Carmo
Iraci Monteiro De Sena  
Irene Da Silva
Irene Soares Cruz
Izaura Ferreira Dos Reis Oliveira
Jacira Lemes Nishine
Jacira Teixeira Lima De Deus
Jacyra Ap. Pallota  
João Augusto Escobar Neto
Joaquim Lopes De Miranda
Jose Aurelio Veras De Araujo
Jose Carlos Dos Santos
Jose Carlos Silva
Jose De Oliveira
Jose De Oliveira Massardi
Jose Luzivan Holanda  
Jose Maria Rosa
Josefa Ana De Oliveira 
Josefa Maria Diniz
Josue Barbosa Dos Santos
Jurandir Pinto Da Fonseca

Lais Isabel Afonso André  
Levi Prata
Libania P. Barroso
Lilia Cardoso 
Lourdes Tezuka Uamani  
Luci Gonçalves Lopes
Lúcia Margareth Rodrigues 
Lucilene Aparecida Garcia Hemenegildo
Luiz Donizete Moreira Da Cunha 
Manoel José Quirino
Marcia Aparecida Galvão Correa
Maria Alice Paulina
Maria Amelia De Siqueira  
Maria Antonia Pereira Costa  
Maria Ap. Dias De Oliveira
Maria Aparecida Arribabene 
Maria Aparecida Barboza
Maria Aparecida Cerqueira Negy  
Maria Aparecida Crozara
Maria Aparecida Da Silva  
Maria Aparecida Gallego Mendes 
Maria Aparecida Gonçalves 
Maria Aparecida Martins 
Maria Cacilda Da Silva Meddei 
Maria Cecilia Gomes De Amorim
Maria Cecilia Gomes Ribeiro
Maria Celina Raffani Mendes
Maria Da Conceição Feitosa De Oliveira  
Maria Das Graças De Souza  
Maria De Fatima Pierre Vieira 
Maria De Lourdes M Rodrigues
Maria De Lourdes Pedro Florentino
Maria Delfina D'almeida Diogo 
Maria Edna Cavalli Schuh 
Maria Emilia De Freitas 
Maria Eva Madalena De Oliveira  
Maria Fatima Penha Martins Correia
Maria Firmina De Freitas Amaral
Maria Helena De Almeida
Maria Helena Veloso
Maria Ines Farias Rocha Silva 
Maria Isabel Ferreira Carusi
Maria José De Souza 
Maria José Dos Santos
Maria Jose Ferreira De Souza  
Maria Jose Gerin Nunes  
Maria Jose Pereira
Maria José Vilela
Maria Lucia Miranda Mechelin 
Maria Odete Ferreira Gonçalves
Maria Regina Silva 
Maria Sacomano Da Cruz
Maria Soares Pereira
Maria Tereza Gonzales
Marilia Pollon Pelissari
Marina Gomes Santos Bacellar
Marisa Aparecida Hirano

Vitória dos trabalhadores de Itanhaém

Nove trabalhadores do Hospital 
Regional de Itanhaém (HRI), gerenci-
ado pelo Consórcio Intermunicipal de 

Saúde do Vale do Ribeira 
(Consaúde), foram readmi-
tidos dia 11 de fevereiro por 
decisão do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
após comprovação do 
assédio moral e outras 
irregularidades no Hospital.

O caso foi denunciado 
ao MPT pelo SindSaúde-
SP. Trinta e três funcionári-
os pediram demissão após 
a l g u n s  d e l e s  s e r e m  
submetidos a situações de 
assédio moral comprovado 
pela perseguição, caracte-

rizada por mudança de turnos, 
ofensas, aplicação de penas e outras 

práticas.

O Consaúde foi obrigado a 
reintegrar os trabalhadores ainda 
interessados, 17 dos 33, e se compro-
meter a eliminar qualquer prática 
vexatória ou constrangedora que 
implique em ofensas ou humilhações 
para o trabalhador. Também deve 
providenciar refeitório para os 
empregados, pagar salário família 
aos trabalhadores que atendem aos 
requisitos da lei, providenciar a 
implementação de programas de 
saúde e segurança e observar as 
normas quanto à jornada de trabalho.

O descumprimento do termo de 
ajustamento de conduta firmado pelo 
Consórcio junto ao MPT em outubro 

de 2009 implicará multa diária de R$ 
300 por irregularidade constatada e 
por trabalhador encontrado em 
situação irregular. Em caso de assédio 
moral, a empresa pagará multa no 
valor de R$ 10 mil por ocorrência. 

A decisão abrange todas as 
unidades gerenciadas pelo Consórcio.

Para Maria Aparecida dos Santos, 
diretora do SindSaúde-SP na região, 
essa vitória estimula a organização 
dos trabalhadores em outras unidades 
não somente contra o assédio moral a 
que são submetidos diariamente mas 
principalmente contra a terceirização e 
a precarização que vem sendo 
implementadas pelo Governo do 
Estado.

Marleide Maral De Freitas
Marlene Aparecida Pereira
Marta De Carvalho Paula  
Maura Aprecida Modelli Rodrigues
Mercia Yassuco Nakamura
Miriam Pacios De Santis
Moyses Barbosa Campos
Nair Mineko Taira  
Nancy Colpaert De Souza Lopes
Nelson Ferraz Filho  
Nelson Palmavera Lucia Mariano De Matos
Neusa Maria Fadiga De Almeida
Neuza Dias Perides 
Nilza Rolin Scarparo  
Noemia Nunes C Onuki 
Odete De Paula Teixeira
Orlando Rodrigues
Pedro Rosa Junior
Regina Evangelista De Oliveira  
Renato Antonio Pedro
Roberto Melchiori
Romilda Severa Marcon  
Romildo Antonio Filho  
 Rosa Maria Cardoso Sato 
Rosana Luiza Honorio Rosa
Rosangela Aparecida Do Amaral
Rosario De Ascenção Peres  
Shirlei Lucio Da Silva Nascimento
Silvia Esteves
Silvio Pereira Da Cunha Junior
Solange Marques Da Silva  
Sonia Maria Do Nascimento Faris 
Sonia Maria Ruas Marin 
Stefania Melnyk  
Tania Mary Nazaeira  
Teresa Makaran  
Terezinha Benedita Da Silva Nascimento  
Terezinha Block Barbosa  
Terezinha De Jesus Gonçalves 
Thais Maria Torlli De Barros 
Therezinha Costa De Oliveira 
Therezinha De Jesus Martins Torino
Tizuka Kiwamen  
Valmir Do Carmo Xavier 
Vera Lucia Casole 
Vera Lucia De Oliveira Bertolai
Vera Lucia Dos Santos 
Vera Lucia Pedroso Carneiro 
Victorio P. De Castro Da Silva 
Vilam Lucio  
Waldo D'stefano
Walter Simões
Wilma Ferreira Santos Oliveira  
Yamagutti Massatu 
Ziblene Justino Silva 
Zilda Ornellas Pacheco 
Zulmira Cesario Amaral Sampaio 

Processos

11/02/10 – Reunião da readmissão


